
Toda a sessão foi transmitida em directo na página do Facebook da Associação de Pais 
para que, e sabendo a situação e a limitação do espaço, pudéssemos chegar a toda a 
comunidade escolar. 
A sessão teve inicio com partilha em áudio do primeiro comunicado do movimento das 
forças armadas, momento ao qual o próprio Joaquim Furtado brincou perguntando se podia 
fazer playback durante o áudio. O mesmo comunicado encontra-se transcrito na página 
anterior 
Esta sessão teve a presença também do director do agrupamento o professor João Paulo 
Leonardo e pela presidente da Junta de Freguesia da Misericórdia Carla Madeira, que 
gentilmente aceitaram o nosso convite. Durante a sessão Joaquim Furtado transmitiu, de 
uma forma particular, o que foi a sua vivência no tempo em que era aluno no Liceu e 
algumas das peripécias que ocorreram, falou depois do que foi para si a noite e a 
madrugada do dia 25 de Abril de 1974 e teve também o cuidado de ouvir e responder a 
algumas questões que iam sendo colocadas, quer por alunos quer por professores, ou até 
pelos outros convidados presentes. 

Sessão de testemunho e partilha com Joaquim Furtado 

Na sessão foi possível ouvir o 
jornalista Joaquim Furtado falar na 
primeira pessoa sobre a sua 
experiência como ex-aluno do Liceu 
Passos Manuel, e também, claro 
está, como foi para ele testemunhar 
os acontecimentos do 25 de Abril, 
ele que foi a voz que se ouviu no 
Rádio Clube Português a alertar os 
habitantes da cidade de Lisboa que 
estava a ser levada a cabo uma 
revolução. 

No final, para além das fotos da praxe e a distribuição de alguns cravos, oferecidos pela 
Junta de Freguesia da Misericórdia, podemos fazer uma visita á escola e a uma das salas 
onde o Joaquim Furtado teve aulas, relembrando ao próprio o local onde ficava sentado. 
No final fizemos a visita ao local onde se encontra o mural alusivo a esta data. 
 
Só nos falta agradecer a todos ter sido possível a realização deste evento e em especial ao 
Joaquim Furtado pela simpatia e disponibilidade manifestada. Bem haja a todos. 
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Inicio da comemorações com a criação de um Mural alusivo ao 25 de Abril. 

A criação deste mural surge de um desafio lançado pela APPM a uma aluna da Escola Superior de 
Belas Artes, que aceitou o desafio, a execução do mural esteve a cargo da Inês Duarte e da Daniela 

Santos 

 

Após uma breve 
apresentação e os 
agradecimentos aos nossos 
convidados, pela 
disponibilidade para 
connosco e com os alunos 
e professores presentes. 

 

“Aqui Posto de Comando do Movimento das Forças Armadas. As Forças Armadas 
Portuguesas apelam para todos os habitantes da cidade de Lisboa no sentido de recolherem a 

suas casas nas quais se devem conservar com a máxima calma. 
Esperamos sinceramente que a gravidade da hora que vivemos não seja tristemente 

assinalada por qualquer acidente pessoal para o que apelamos para o bom senso dos 
comandos das forças militarizadas no sentido de serem evitados quaisquer confrontos com as 
Forças Armadas. Tal confronto, além de desnecessário, só poderá conduzir a sérios prejuízos 
individuais que enlutariam e criariam divisões entre os portugueses, o que há que evitar a todo 

o custo. 
Não obstante a expressa preocupação de não fazer correr a mínima gota de sangue de 

qualquer português, apelamos para o espírito cívico e profissional da classe médica esperando 
a sua acorrência aos hospitais, a fim de prestar a sua eventual colaboração que se deseja, 

sinceramente, desnecessária.” 
 

Foi com estas palavras que se deu inicio à sessão com Joaquim Furtado  
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